




















































































178 Mark Münzel 

49) Ibidem 269; 11:249. 
50) V. atrás e Galvão 1959:18. 
51) Koch-Grünberg 1909-10:1:22, 269. 
52) Tastevin 1923:106, 108. 
53) V. atrás. 
54) Diniz 1966:20. 
55) Cf., p. ex., Métraux 1967:87; Wagley-Galvão 1949:110. 
56) Cf. , p. ex., Wagley-Galvão 1949:26; Galvão 1953a:27s. , 30; e muitas outras 

fontes. 
57) Cf. Galvão 1959:25s. 
58) Cf. Galvão 1959:38. 
59) Fala-se em casamentos "meados'' e em "amigas", em vez de espôsas. 
60) Cf. Galvão 1959:38ss. 
61) Galvão 1959:41. 
62) P. ex.: um Kaborí era viuvo de mulher Makú do lçana, uma mulher Kabori 

casada com homem Makú procedente do Roraima (assim o homem afirmou; na literatura 
etnográfica não há até agora notícias de Makú nesta zona) . 

63) Galvão 1959:41; \Vallace 1939:636. 
64) 1909-10:11:231. 
65) O Pe. Beksta (Manaus) informou-nos de que na região do Tiquié ocorrem ca­

samentos entre homens Tukâno e mulheres Makú; é costume não terem filhos. 
66) Seria interessante comparar o conceito do mundo dos regionais que vivem na 

mesma paisagem de rios que se seguem e se reunem em um rio grande. Talvez não seja 
um conceito muito diferente, à semelhança do -que tinham os habitantes de Santarém na 
primeira metade do século XIX, que pe1guntaram de que lado do rio ficava Paris (Bates 
1966: 196). 

67) Assim explicam por que o "Governador» ainda não os visitou: porque não há, 
no Uneiuxi, pista para seu avião. Se o "Governador" os conhecesse pessoalmente. manda­
ria certamente presentes aos Kaborí. Várias vêzes nos pediam que fôssemos vê-lo em Ma­
naus para lhe falar dêles. 

68) As distâncias não são grandes. Como nós lhes contamos provir de um pais 
além de Manaus, um Kaborí do qual gravamos canções nos pediu que, de volta a nossa 
terra, ligássemos alto-falantes ao gravador, para que seu filho, já morto, o ouvisse cantar. 

69) Ao mostrarmos imagens de cidades, os Kaborí perguntavam, a cada imagem de 
edifício grande ou de estátua, se era a pedra antropófaga. 

70) Quando contamos que em nossa terra não há mandioca e faz frio, disseram que 
deveria ser o pais além da pedra. 

71) Cf. Schultz 1959:125: "Se alguma mulher vir as baritxai, fogo explodirá nos 
céus ... Muita chuva cairá, as árvores serão derrubadas e muitos irão morrer!,, 

72) Galvão 1959:45. 
73) Brüzzi 1962:329ss. 
74) Uma informante Tukâno afirmou que "as mulheres Makú, que vivem quase 

sempre no interior das matas, muitas vêzes ficam grávidas do coito com Bisiu'' (J uruparí) ; 
Brüzzi 1962 : 33 2 . 

75) Terribilini 1961 :9: o mesmo espírito também se esconde nas flautas dêstes Makú. 
76) Para as crenças caboclas, cf., p . ex . , Cascudo 1958, Galvão l 953b, 1955. 
77) Expressões como "fechar o corpo", canções como "caboclo, a tua mata é verde", 

"caboclo flecheiro". 
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78) Galvão 1959:48 . Cf. também Koch-Grünberg 1909-10:.1:316s.c;.; Biocca 1965: 
1:209ss. 

79) Cf. Goldman 1948:796; Brüzzi· 1962 :270ss.; Biócca 1965:1:189ss. 
80) Primavera: 2; Aguiar: 2, São Pedro: 3; Roçada: 9. 
81) Cf. a visão de uma cobra grande na iniciação pubertária, e, entre os Makú do 

Caiari-Uaupés, a adoração da Cobra-Grande (Terribilini 1961:9). 
82) Cf. Giacone 1955: 5; Biocca 1965: 4 72. 
83) Koch-Grünberg 1909-10:II:14s., 316s ., em consonância com Tastevin (1923 :103, 

105, 108): Em outro lugar, Koch-Grünberg (1906a:879) indica arcos compridos e flechas 
com pontas duras como armas também dos "Makú'', que êle distingue dos "Guariua". 

84) Até agora somente Schaden (1965:95) tratou de integrar êste aspecto da mito-
logia xinguana numa análise da aculturação no alto Xingu. 

85) Von den Steinen 1894:380. 
86) Murphy 1958:81s. 
87) Ao mesmo tempo, o estudo de parte da literatura etnográfica antiga sôbre os 

Makú pode fornecer elementos para uma análise comparativa dos esforços dos pesquisa­
dores por compreender uma situação original e a interpretá-la nos moldes da sua mitologia 

•• europeia. 
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